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Líder: Não se esqueça de avisar sua célula que o Culto de Natal será no 
Sábado às 19:00. 
 
Vocês assistiram na televisão o atentado na Alemanha com o caminhão? 
Estão acompanhando as milhares de mortes de crianças e mulheres na 
Síria? 
 
Sempre que isto acontece nos vem algumas questões na mente, duvido que 
vocês nunca pensaram nisto. Vou fazer a vocês algumas perguntas que tenho 
certeza, vocês já devem ter feito a si mesmos antes. 
 
Porque Deus não faz nada diante de tanta maldade no mundo? Por que 
Deus deixa uma criança inocente ser estuprada? Onde Ele estava na hora 
que não protegeu essa criança? 

 
Tragédias! Elas são indescritíveis. Não têm hora para chegar, não pedem 

licença e interrompem os sonhos, no início ou na melhor parte deles. Elas não têm 
a cortesia de esperar os sonhos terminarem. Em geral, parecem acontecer só 
com as outras pessoas. Mas quando ocorrem conosco, uma insistente pergunta 
paira no ar: Por quê? Jamais compreenderemos os incêndios, as inundações, os 
terremotos e todas as desgraças, enquanto não buscarmos desvendar o que se 
passa por trás de tudo isso. Não há meio de entendermos o sofrimento, enquanto 
não entendermos a Deus e o mundo espiritual. 
 
Deus deveria sempre proteger o homem, impedindo que ele sofresse algum 
mal? Deus nos criou como marionetes ou como pessoas que podem fazer 
escolhas? 
 
Deus não quer brinquedos para manipular e controlar. Ele não criou robôs. Ele 
quer gente de verdade a quem pudesse amar e de quem pudesse receber amor. 
Quer que sejam livres para escolher. Josué 24:15. Essa foi a liberdade de 
escolha que Deus deu aos anjos e a todos os seres criados. E quando Deus fez 
isso, correu um tremendo risco: Alguém, em algum lugar, poderia escolher se 
rebelar. E foi exatamente o que aconteceu. 
 
Quem se rebelou?  
 O profeta Isaías escreveu a esse respeito: Isaías 14:12-14. Lúcifer era o 
filho da alva! Era o anjo mais elevado do céu, que ficava junto ao trono! Mas, ele 

ficou orgulhoso e quis ocupar o lugar de Deus! Aprendemos mais sobre esse 
assunto no livro do profeta Ezequiel. Ezequiel 28:14,15,17. 
Que lindo anjo deve ter sido! Mas o coração dele se exaltou por causa da sua 
beleza. Ele corrompeu sua sabedoria por causa de seu resplendor.  
 
Há pessoas que dizem que Deus é o responsável pelo mal por ter criado 
Lúcifer. O que você acha disto? 
 
Não! Lúcifer era perfeito nos seus caminhos desde o dia em que foi criado. 
Portanto, Deus o criou perfeito, mas deu-lhe o poder e a liberdade de escolha, da 
mesma maneira como faz conosco. Ao exercer a sua liberdade de escolha, 
Lúcifer transformou-se no diabo. 
 
Diante disso, o que Deus faria? Como Deus deveria agir com quem se 
rebela contra a vontade dele? 
 
Deus poderia ter impedido a rebelião, deixando de criar pessoas. Deus, no 
entanto, preferiu criar as pessoas porque só elas podem amar. Depois da 
rebelião de Lúcifer que pôs fim à harmonia perfeita do Universo, ainda restaram 
várias opções. Deus poderia ter optado por forçar Seus súditos ou poderia 
descartá-los, jogando-os fora – como se faz com brinquedos quebrados. Se 
tivesse agido dessa maneira, não teria sido compreendido. 
 
Se Ele é poderoso, o suficiente e ama o bastante, por que deixa todas as 
tragédias acontecerem? 
 
É impossível compreender as lágrimas e o sofrimento a não ser que entendamos 
o conflito que está caminhando rumo à solução final. É um conflito a ser decidido 
entre Deus e Satanás, entre o bem e o mal. Você e eu estamos envolvidos nessa 
questão. Anjos do bem e do mal estão batalhando por nossa lealdade. Se nossos 
olhos se abrissem para o mundo invisível, veríamos como essas batalhas são 
ferozes! Um dia muito em breve, Deus explicará os estranhos mistérios da vida. E 
entenderemos e aprovaremos o modo como Ele conduziu as coisas. 
As tragédias ocorrem porque temos liberdade de escolha. Se todos decidissem 
buscar a Deus e amar o próximo haveriam guerras? Se todos fossem honestos 
haveria corrupção. Mas enquanto a maioria das pessoas não serve a Deus, 
somos participantes das aflições. 
 


